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Ocorre nesta terça-feira, 17, às 10h, na 2ª Vara do Tribunal do Júri de Belém, a 

audiência de instrução e o julgamento do dono da lancha, Lucas Magalhães de 

Souza, de 28 anos. Ele é apontado como o principal responsável pela morte da 

estudante Yasmin Cavaleiro, que ocorreu em 12 dezembro de 2021. O ato 

processual, determinado pela juíza Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues, 

ocorre quando existem questões não consensuais entre as partes envolvidas 

no caso. 

Durante a audiência, depoimentos serão ser colhidos para esclarecer as dúvidas 

acerca da morte da universitária, podendo a Justiça decidir ou não se Lucas vai 

a júri popular. 

Lucas foi preso na noite do dia 3 de novembro de 2022, ele passou por 

uma audiência de custódia no ano passado na qual foi definida que a prisão 

preventiva deveria ser mantida. As acusações sobre o dono da lancha são: 

homicídio por dolo eventual, fraude processual, porte ilegal de arma de fogo e 

disparo de arma de fogo. 

 

https://romanews.com.br/112131/lucas-magalhaes-e-mais-seis-pessoas-sao-indiciadas-em-inquerito-do-caso-yasmin-veja-nomes/
https://romanews.com.br/105565/caso-yasmin-piloto-da-lancha-lucas-magalhaes-e-preso-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/106015/caso-yasmin-prisao-de-lucas-magalhaes-e-mantida-apos-audiencia-de-custodia/
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A justiça arquivou o inquérito contra quatro investigados no caso da jovem 

influencer Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo. A informação foi confirmada 

nesta segunda-feira (16) pelo advogado da família e atendeu um pedido do 

Ministério Público do Pará (MPPA). 
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De acordo com advogado Madson Nogueira, o inquérito envolvendo Alex 

Teixeira do Rosário, Cecília Souza de Souza, Claudielly Tayara de Souza da 

Silva e Bárbara de Araújo Ramos foi arquivado por ausência de individualização 

das condutas. 

“Recebemos a notícia com surpresa, pois o trabalho da Polícia Civil do Pará a 

respeito foi muito bem feito. Respeitamos a decisão, mas com ela não 

concordamos”, informou o representante legal da família. 

Os quatro envolvidos anteriormente investigados faziam parte do pacto de 

silêncio sobre a morte de Yasmin e tinha sido indiciados pelo crime de falso 

testemunho. 

O advogado Madson Nogueira disse que apesar do arquivamento, “o processo 

de homicídio de Yasmin Macêdo segue e em nada lhe afeta”. 

A família da jovem informou que só vai decidir qual posicionamento irá adotar 

após audiência a ser realizada nesta terça-feira (17) com os quatro envolvidos. 

“Essas mesmas pessoas, que tiveram o inquérito arquivado, seguem como 

testemunhas e integrantes do "pacto de silêncio" sobre a morte de Yasmin e 

terão nesta terça a oportunidade de falar o que de fato aconteceu”, diz Madson 

Nogueira. 

O caso 

Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo era estudante de medicina veterinária e 

tinha 21 anos quando desapareceu durante um passeio no barco de Lucas 

Magalhães, no dia 12 de dezembro de 2021. O corpo foi encontrado no dia 

seguinte. Eles estavam com mais pessoas na lancha. 

Após prestar depoimento à Polícia Civil, o dono da lancha relatou que conhecia 

a influencer há seis meses, por meio de eventos e lugares que frequentavam em 

comum,enquanto a mãe de Yasmin disse à polícia que eles tinham um 

relacionamento amoroso. Lucas Magalhães nega. 
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Quatro investigados que foram indiciados pelo crime de falso testemunho 

tiveram o inquérito arquivado pelo Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), conforme 

o pedido do Ministério Público do Pará (MPPA), no caso que investiga a morte 

da influencer paraense Yasmin Cavaleiro de Macedo. 

Os quatro investigados são: Alex Teixeira do Rosário, Cecília Souza de Souza, 

Claudielly Tayara de Souza da Silva e Bárbara de Araújo Ramos. A decisão foi 

assinada pelo juiz Marcus Alan de Melo Gomes, da 9ª Vara Criminal de Belém, 

no dia 10 de janeiro de 2023. 

CONTINUE LENDO... 

Fred e Ricardo vencem a primeira prova de imunidade do BBB23 

Tráfego na ponte do Outeiro é interrompido nesta quarta-feira para 

manutenção; confira 

Cinco bairros de Belém ficam sem água nesta terça-feira; confira 

O promotor de justiça, Cezar Augusto dos Santos Motta, alega no pedido que os 

quatro indiciados “prestaram falsa informação na qualidade de testemunhas”, 

https://romanews.com.br/?s=yasmin
https://romanews.com.br/144694/fred-e-ricardo-vencem-a-primeira-prova-de-imunidade-do-bbb23/
https://romanews.com.br/144671/trafego-na-ponte-do-outeiro-e-interrompido-nesta-quarta-feira-para-manutencao-confira/
https://romanews.com.br/144671/trafego-na-ponte-do-outeiro-e-interrompido-nesta-quarta-feira-para-manutencao-confira/
https://romanews.com.br/144682/cinco-bairros-de-belem-ficam-sem-agua-nesta-terca-feira-confira/
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durante a investigação policial, porém, de acordo com o promotor, “não há no 

relatório final a individualização das referidas condutas”. 

“Para a configuração do crime capitulado no art. 342, caput, do CPB tem-se 

como obrigatória a objetiva demonstração do dolo, qual seja, a vontade livre e 

consciente do agente de fazer falsa afirmação, negar ou calar a verdade, com 

clara intenção de prejudicar a administração da justiça. Inexistindo elementos 

probatórios que apontem a ocorrência do delito, não haverá falso”, afirma o 

promotor Cezar Augusto. 

Ainda segundo ele, “no cenário em questão, o que temos são apenas as 

declarações de Alex, Cecília, Claudielly e Bárbara. Não existem testemunhas ou 

qualquer outro meio que comprove as alegações realizadas. Desse modo, torna-

se impossível verificar a falsidade do seu testemunho”, acrescenta o promotor. 

O juiz Marcus Alan informou na decisão que acolhe os argumentos dos do MPPA 

e determina o arquivamento do presente inquérito policial. 

Na manhã desta terça-feira, 17, acontece a audiência de instrução e 

o julgamento do dono da lancha, Lucas Magalhães de Souza, de 28 anos. Ele é 

apontado como o principal responsável pela morte da estudante Yasmin 

Cavaleiro, que ocorreu em 12 dezembro de 2021. O ato processual, determinado 

pela juíza Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues, ocorre quando existem 

questões não consensuais entre as partes envolvidas no caso. 

 

 

 

 

 

https://romanews.com.br/141063/caso-yasmin-lucas-magalhaes-passa-por-audiencia-de-instrucao-na-proxima-semana-em-belem/
https://romanews.com.br/141063/caso-yasmin-lucas-magalhaes-passa-por-audiencia-de-instrucao-na-proxima-semana-em-belem/
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Começou, nesta terça-feira, 17, por volta de 10h, a audiência de instrução e 

julgamento de Lucas Magalhães de Souza, 28 anos, proprietário da embarcação 

em que a influencer Yasmin Cavaleiro de Macedo estava, antes de ser 

encontrada morta em dezembro de 2021. A sessão ocorre na 2ª Vara do Tribunal 

do Júri de Belém, localizada no bairro da Cidade Velha, em Belém. 

Durante a audiência, serão colhidos depoimentos dos envolvidos no processo e 

suas testemunhas, que consistem na chamada “prova oral”, para que a juíza 

Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues possa avaliar o caso e julgar melhor. 

Na ocasião, devem ser esclarecidas dúvidas sobre a morte da estudante 
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universitária Yasmin Macedo, podendo a Justiça decidir se Lucas Magalhães vai 

ou não a júri popular. 

Lucas, o dono da lancha, foi preso no dia 3 de outubro de 2022, acusado de 

homicídio por dolo eventual, fraude processual, porte ilegal de arma de fogo e 

disparo de arma de fogo. Desde então, ele segue na Cadeia Pública para Jovens 

e Adultos (CPJA), no Complexo Penitenciário de Santa Izabel. 

Familiares de Yasmin convidaram “toda sociedade paraense a participar da 

audiência e julgamento de Lucas”. “Mais uma oportunidade para as testemunhas 

quebrarem o pacto do silêncio”, disse a publicação do perfil Justiça Por Yasmin, 

no Instagram. 

Relembre o caso 

Yasmin desapareceu por volta de 22h30 da noite do dia 12 de dezembro de 

2021, após participar de um passeio de lancha pelo rio Maguari, também na 

capital paraense. Outras 18 pessoas estavam a bordo da embarcação. O corpo 

da universitária foi encontrado às 12h40 do dia seguinte, segunda-feira (13), em 

Icoaraci. 

Para ajudar as autoridades policiais a esclarecerem as causas e circunstâncias 

da morte da influenciadora, foi realizada a reprodução simulada dos fatos, nos 

dias 12 e 13 de abril. Por causa do segredo de Justiça ao qual o processo foi 

submetido, o resultado da reconstituição ainda não foi revelado oficialmente 

pelas Polícias Civil (PC) e Científica do Pará (PCP). 

Além de Lucas, outras seis pessoas foram indiciadas pela PC e foram: Euler 

André Magalhães da Cunha, Bruno Faganello dos Santos, Alex Teixeira do 

Rosário, Cecília Souza de Souza, Claudielly Tayara de Souza da Silva e Barbara 

de Araújo Ramos. Todos estavam na embarcação junto com Yasmin e foram 

apontados no inquérito policial entregue ao Ministério Público do Pará (MPPA). 
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De acordo com o delegado Cláudio Galeno, titular da Divisão de Homicídios 

(DH), foram identificados quatro crimes cometidos pelos passageiros: falso 

testemunho, porte ilegal de arma de fogo, disparo de arma de fogo e fraude 

processual. 
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Um homem, identificado pelo prenome Naílton, vinculado a uma facção 

criminosa, foi preso pela Polícia Civil nesta segunda-feira (16), em Anajás, na 

ilha do Marajó. Ele é acusado de ser integrante de 

uma quadrilha que assaltou uma casa na cidade marajoara em abril de 2022. 

Entre as violências praticadas pelos criminosos, há a suspeita de estupro de 

https://www.oliberal.com/?q=Anaj%C3%A1s
http://www.oliberal.com/?q=Maraj%C3%B3
http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
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vulnerável contra uma menor de idade que residia na residência invadida pelos 

bandidos. Com informações do site Confirma Marajó. 

A prisão de Naílton, também conhecido no mundo do crime como “Tatá”, é fruto 

de um mandado de prisão pedido pelo delegado Luciano Batista e acatado pelo 

Judiciário de Anajás. O mandado foi cumprido nesta segunda-feira, após a 

intensificação das investigações. Agora a polícia trabalha para identificar e 

prender os comparsas de Tatá e também para descobrir outros possíveis crimes 

praticados pelo suspeito. 

VEJA MAIS 

Polícia investiga abuso contra menina de 10 anos em 

residencial de Marituba 

 

Casos de estupro de vulnerável crescem quase 20% no Pará 

em 2022; vídeo 

 

Usuário de drogas que confessou ter violentado a própria mãe 

é detido 

 

http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
https://www.oliberal.com/policia/policia-investiga-abuso-contra-menina-de-10-anos-em-residencial-de-marituba-1.634878
https://www.oliberal.com/policia/policia-investiga-abuso-contra-menina-de-10-anos-em-residencial-de-marituba-1.634878
https://www.oliberal.com/para/casos-de-estupro-de-vulneravel-crescem-quase-20-no-para-em-2022-1.634441
https://www.oliberal.com/para/casos-de-estupro-de-vulneravel-crescem-quase-20-no-para-em-2022-1.634441
https://www.oliberal.com/brasil/usuario-de-drogas-que-confessou-ter-violentado-a-propria-mae-e-detido-1.633318
https://www.oliberal.com/brasil/usuario-de-drogas-que-confessou-ter-violentado-a-propria-mae-e-detido-1.633318
https://www.oliberal.com/policia/policia-investiga-abuso-contra-menina-de-10-anos-em-residencial-de-marituba-1.634878
https://www.oliberal.com/para/casos-de-estupro-de-vulneravel-crescem-quase-20-no-para-em-2022-1.634441
https://www.oliberal.com/brasil/usuario-de-drogas-que-confessou-ter-violentado-a-propria-mae-e-detido-1.633318
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“Este indivíduo é investigado no inquérito policial pela prática do crime de 

roubo numa residência particular no mês de abril de 2022. Possivelmente, o 

investigado estava acompanhado de outros dois indivíduos, quando na 

madrugada do dia 19 de abril de 2022, eles adentraram numa residência 

particular e subtraíram, mediante a violência e grave ameaça, diversos utensílios 

daquela família. E há indícios no inquérito policial que esse mesmo investigado, 

durante o ato do assalto, teria abusado sexualmente de uma das menores de 

idade que moravam naquela residência", disse o delegado. 

Quaisquer informações que possam ajudar na solução do caso podem ser 

encaminhadas ao Disque-Denúncia (181). A ligação é gratuita e pode ser feita 

de qualquer telefone. Também é possível mandar fotos, vídeos, áudios e 

localização para a atendente virtual Iara, pelo WhatsApp (91) 98115-9181. Em 

ambos os casos, não é necessário se identificar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=inqu%C3%A9rito+policial
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Um homem foi preso no início da madrugada de domingo (15) supostamente 

por trancar a esposa dentro de casa após uma discussão entre o casal no 

bairro Jardim União, em Marabá, região sudoeste do Pará. As informações são 

do Debate Carajás.  

http://www.oliberal.com/?q=preso
http://www.oliberal.com/?q=preso
https://www.oliberal.com/policia?q=trancar
https://www.oliberal.com/policia?q=esposa
https://www.oliberal.com/policia?q=discuss%C3%A3o
https://www.oliberal.com/policia?q=marab%C3%A1
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
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Quem acionou a Polícia Militar (PM) foi a própria vítima, por volta de 00h50. A 

guarnição se dirigiu ao endereço onde a confusão teria acontecido e foi recebida 

por um casal. Os militares indagaram o homem e a mulher, nesse 

momento, os dois voltaram a discutir. O casal foi conduzido pela PM à 21ª 

Seccional Urbana da cidade.  

O homem foi autuado em flagrante pelos crimes de violência 

doméstica e ameaça. A vítima foi liberada após os procedimentos cabíveis. A 

audiência de custódia do suspeito ocorre nesta segunda-feira (16). 

A redação integrada de O Liberal solicitou mais detalhes atualização sobre a 

decisão do juiz a respeito da liberdade ou não do homem detido. A reportagem 

aguarda retorno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+militar
http://www.oliberal.com/?q=viol%C3%AAncia+dom%C3%A9stica
http://www.oliberal.com/?q=viol%C3%AAncia+dom%C3%A9stica
http://www.oliberal.com/?q=amea%C3%A7a
http://www.oliberal.com/
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A audiência de instrução e julgamento de Lucas Magalhães de Souza, 28 anos, 

está marcada para esta terça-feira (17) na 2ª Vara do Tribunal do Júri de 

Belém, localizada no bairro da Cidade Velha, em Belém. Ele é proprietário da 

embarcação que a influencer Yasmin Cavaleiro de Macedo estava, antes de 

ser encontrada morta em dezembro de 2021. A audiência tem previsão de 

iniciar às 10h. 

O ato processual, determinado pela juíza Sarah Castelo Branco Monteiro 

Rodrigues, costuma ocorrer quando existem questões não consensuais entre as 

https://www.oliberal.com/policia?q=Bel%C3%A9m
https://www.oliberal.com/policia?q=Yasmin+Cavaleiro+de+Macedo
https://www.oliberal.com/policia/comocao-e-busca-de-respostas-marcam-sepultamento-de-influenciadora-encontrada-morta-em-rio-de-belem-1.471985
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partes envolvidas no caso. Na ocasião, depoimentos devem ser colhidos para 

esclarecer as dúvidas acerca da morte da estudante universitária, podendo a 

Justiça decidir se Lucas Magalhães vai ou não a júri popular. 

Familiares de Yasmin convidaram “toda sociedade paraense a participar da 

audiência e julgamento de Lucas”. “Mais uma oportunidade para as testemunhas 

quebrarem o pacto do silêncio”, disse a publicação do perfil Justiça Por Yasmin, 

no Instagram.  

Lucas, o dono da lancha, foi preso no dia 3 de outubro de 2022, acusado de 

homicídio por dolo eventual, fraude processual, porte ilegal de arma de fogo e 

disparo de arma de fogo. Desde então, ele segue na Cadeia Pública para Jovens 

e Adultos (CPJA), no Complexo Penitenciário de Santa Izabel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.oliberal.com/policia/caso-yasmin-dono-da-lancha-e-preso-na-grande-belem-1.608644


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

O Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) acatou o pedido do Ministério Público do 

Pará (MPPA) para arquivar o inquérito que investigava quatro pessoas 

indiciadas pelo crime de falso testemunho no processo que investiga a morte 

do influencer paraense Yasmin Cavaleiro de Macedo. São elas: Alex Teixeira 

do Rosário, Cecília Souza de Souza, Claudielly Tayara de Souza da Silva e 

Bárbara de Araújo Ramos. A decisão foi assinada pelo juiz Marcus Alan de Melo 

Gomes, da 9ª Vara Criminal de Belém, no dia 10 deste mês. 

VEJA MAIS 

https://www.oliberal.com/?q=caso+Yasmin
https://www.oliberal.com/?q=Bel%C3%A9m
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Caso Yasmin: audiência de instrução e julgamento do dono 

da lancha ocorre nesta terça-feira (17) 

 

Caso Yasmin: ministro do STJ nega liminarmente mais um 

habeas corpus do dono da lancha 

 

‘Hétero Top’ e dono da lancha, do caso Yasmin, dividem o 

mesmo presídio 

 

No pedido feito ao TJPA, o promotor de justiça Cezar Augusto dos Santos Motta, 

alega que durante a investigação policial os quatro indiciados mencionados 

“prestaram falsa informação na qualidade de testemunha”, porém, segundo o 

promotor, “não há no relatório final a individualização das referidas 

condutas”. 

“Para a configuração do crime capitulado no art. 342, caput, do CPB tem-se 

como obrigatória a objetiva demonstração do dolo, qual seja, a vontade livre e 

consciente do agente de fazer falsa afirmação, negar ou calar a verdade, com 

clara intenção de prejudicar a administração da justiça. Inexistindo elementos 

probatórios que apontem a ocorrência do delito, não haverá falso”, afirma o 

promotor Cezar Augusto. 

https://www.oliberal.com/policia/caso-yasmin-audiencia-de-instrucao-e-julgamento-do-dono-da-lancha-ocorre-nesta-terca-feira-17-1.633253
https://www.oliberal.com/policia/caso-yasmin-audiencia-de-instrucao-e-julgamento-do-dono-da-lancha-ocorre-nesta-terca-feira-17-1.633253
https://www.oliberal.com/policia/caso-yasmin-ministro-do-stj-nega-liminarmente-mais-um-habeas-corpus-do-dono-da-lancha-1.626648
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Ainda segundo ele, “no cenário em questão, o que temos são apenas as 

declarações de Alex, Cecília, Claudielly e Bárbara. Não existem testemunhas ou 

qualquer outro meio que comprove as alegações realizadas. Desse modo, torna-

se impossível verificar a falsidade do seu testemunho”, acrescenta o promotor. 

Na decisão, o juiz Marcus Alan informa que acolhe os argumentos do MPPA e 

determina o arquivamento do presente inquérito policial. 

A reportagem de O Liberal entrou em contato com o MPPA e TJPA para checar 

mais informações sobre a decisão e aguarda retorno. 

 

 

 

 


